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Para promover a Geoconservação de uma determina área, uma das estratégias é a 
valorização e divulgação de elementos que apresentam valor singular do ponto de vista 
científico, didático, cultural ou geoturístico como forma de demonstrar a importância do 
geossítio. Assim, na cidade de Caçaratiba, a compreensão pela população dos fenômenos 
que geraram as feições geológicas, assim como a ocorrência de determinados minerais, 
pode gerar o sentimento de pertencimento ao local, essencial para a promoção da 
Geoconservação.  É responsabilidade do cientista a divulgação e a prestação de contas 
daquilo que estuda e investiga para o público leigo em uma sociedade democrática. A 
disciplina eletiva Estágio de Mapeamento Geológico, oferecida pelo Departamento de 
Geologia – DEGEO da Universidade Federal de Ouro Preto – UFOP, tem como objetivo a 
aplicação das técnicas de mapeamento geológico e a prática de todo conhecimento 
adquirido durante a graduação pelos alunos de geologia. A área de estudo situa-se nos 
arredores do povoado de Caçaratiba, distrito de Turmalina na região do Alto Jequitinhonha, 
Minas Gerais. Localizada a 500 km de Ouro Preto, o distrito de Caçaratiba, segundo o IBGE 
2007, possui 1.148 habitantes, sendo as atividades econômicas principais o garimpo, 
agropecuária, agricultura e comércios locais. Após o mapeamento foi realizada uma palestra 
na Escola Estadual Mestra Celina, com o intuito de expor a riqueza do patrimônio geológico 
e mineralógico da região para a comunidade local.  A área mapeada está inserida no 
contexto geológico da Serra do Espinhaço Setentrional que compreende um seguimento da 
Faixa Araçuaí. A região apresenta dobramentos de idade brasiliana localizados na margem 
sudeste do Cráton São Francisco. As principais unidades litoestratigráficas pré-cambrianas 
desta região compreendem o embasamento arqueano e paleoproterozóico, seguido pelas 
supracrustais metassedimentares do Supergrupo Espinhaço de idade 
paleo/mesoproterozóica e as de idade neoproterozóica no Grupo Macaúbas. A área 
apresenta ocorrências significativas de minerais de interesse econômico que vem sendo 
explorados desde o período colonial, como diamante, ouro, quartzo, quartzo rutilado e 
outros minerais. O ouro normalmente é extraído como subproduto da mineração de 
diamante. Além dos depósitos minerais, a região de Caçaratiba apresenta diversas feições 
geológicas com potencial geotúristico, como a Cachoeira do Brejinho, Barra do Caiçara, 
Panelão e a Lapa do Veado, nome dado devido a uma pintura rupestre. Sendo assim, a 
apresentação realizada na Escola Estadual Mestra Celina como forma de divulgação dos 
estudos de mapeamento geológico, teve grande interesse do público formado por alunos, 
pais e professores. No final da palestra houve uma oficina com apresentação do mapa, 
amostra e discussões de questões levantadas pelo público.  
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